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SPECO – Sociedade Portuguesa de Ecologia 

 

Situação financeira: em 2011 a contabilidade da SPECO continuou a ser efectuada 

pelo TOC Sr. Carlos Crespo, com a colaboração do secretariado da SPECO.  

 

Apresenta-se em Anexo a descrição da situação financeira da Sociedade, em 3 

documentos: 

1. Balanço 

2. Demonstração dos Resultados 

3. Demonstração dos Fluxos Financeiros 

 

BALANÇO: 

 

Como se pode ver no ACTIVO do Balanço, a SPECO apresenta no final de 2011, um 

valor de 21.309,84 €, face aos 22.387,56 € do ano anterior, na componente Meios 

Financeiros Líquidos.  

O valor dos Activos Fixos Tangíveis (englobado sob o titulo de Investimentos) 

manteve-se igual a 2010, uma vez que não foi adquirido qualquer equipamento. 

Com se pode verificar pelo Balanço, o ano de 2011 termina com um valor de dinheiro 

em caixa, de 3,52 €, inferior a 2010. 

O Passivo regista uma dívida a outros credores, no valor de 371,64 € relativo a 

despesas efectuadas, a pagar em 2012. 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS: 

 

O volume de negócios da SPECO este ano foi de 16.396,00 €. Como se pode verificar 

o Resultado Líquido do Exercício de 2011 foi positivo, no valor de 2.890,58 € que se 

justifica essencialmente devido ao lucro dos eventos promovidos em 2011 e um 

acréscimo na cobrança das quotas aos sócios. Foi no entanto inferior ao de 2010, 

que foi de 3.784,31 €. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS FINANCEIROS: 

 

Da análise deste documento ressalta que o fluxo financeiro movimentado em 2011 

aumentou relativamente ao de 2010 (tal como já havia acontecido entre 2010 e o 

ano anterior) sendo de salientar os seguintes aspectos: 

Em 2011, foi realizado em Setembro, em Ávila (Espanha) o 13.º Encontro Nacional 

de Ecologia, mas este encontro realizou-se sem quaisquer receitas para a SPECO 

pois foi incluído no 12.º Congresso da European Ecological Federation. A ausência de 

receitas que normalmente provém dos Encontros Nacionais de Ecologia foram 

colmatadas com a organização da 2.ª Edição do Curso de Restauração Ecológica de 

Sistemas Dunares (CRESD), que teve lugar entre os dias 18 a 21 de Maio de 2011, a 

organização do SIBAE Training School on Stable Isotopes and Sampling Issues 

(Programa COST), de 30 de Outubro a 06 de Novembro de 2011, a participação da 

SPECO no projecto para a Companhia das Lezírias Diversidade de plantas vasculares 

na Companhia das Lezírias, e ainda, um aumento das receitas provenientes da 

cobrança de quotas. 

Receitas 

 A 2.ª Edição do Curso de Restauração Ecológica de Sistemas Dunares 

(CRESD), teve um saldo positivo para a SPECO de 388,41 €. A Edição de 

2010 teve um saldo positivo substancialmente superior, de 1794,44 €. A 

diferença para este ano deve-se essencialmente a 2 aspectos:  

 em 2010 houve 47 participantes, e, em 2011, registaram-se 20. 

Praticamente este ano não houve participantes de entidades do 

sector público, ao contrário de 2010.  

 a edição deste ano teve também um programa mais extenso, com 

mais um dia de formação, com mais de formadores (estrangeiros) e, 

consequentemente, teve mais custos. 

 O SIBAE Training School on Stable Isotopes and Sampling Issues (Programa 

COST) teve um saldo positivo para a SPECO de 917,77 €. 

 A participação da SPECO no Projecto para a Companhia das Lezírias 

Diversidade de plantas vasculares na Companhia das Lezírias, prevê um saldo 

positivo para a SPECO de 664,34 €. O projecto, com um valor total de 

6.200,47 €, prevê 12% de Overheads para a SPECO no valor de 664.34 €, um 

pagamento de serviços de 4.391.38 € à Dra. Teresa Mexia pelo trabalho no 

Projecto (em 2011 foi paga apenas a primeira tranche no valor de 2.435,66 

€) e o restante (18.45%) no valor de 1.144,28 €, será paga à Prof. Otília 
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Correia durante o ano de 2012 e 2013, mediante apresentação de despesas 

em nome da SPECO, decorrentes do Projecto. Todos estes montantes foram 

acordados inicialmente. 

 Em 2011, a SPECO recebeu em quotas um valor de 2.065,00 €, valor 

1.220,00 € superior ao gerado em 2010, que por sua vez já tinha sido 

superior ao gerado em 2009. Este ano não se realizou nenhum Encontro 

Nacional de Ecologia em Portugal, eventos que costuma proporcionar a 

angariação de novos sócios (com consequente pagamento de jóias de 

inscrição) e actualização de Quotas. O aumento do pagamento de quotas 

deveu-se, numa pequena parte, à organização do 2.ª Edição do Curso de 

Restauração Ecológica de Sistemas Dunares (que contava com um desconto 

para sócios), e, em grande parte ao facto deste ano se ter contactado por e-

mail personalizado, todos os sócios com quotas em atraso apelando à 

regularização do pagamento. Também este ano, nesse mail, foi feito um 

apelo a que os sócios aderissem ao agendamento anual do pagamento das 

quotas através do seu banco, beneficiando para o efeito de um desconto de 5 

Euros. De notar que apenas 1 sócio aderiu a este sistema em 2011. 

 Este ano a SPECO não recebeu qualquer subsídio. A SPECO concorreu ao 

Fundo de Apoio à Comunidade Cientifica, da Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia, mas o mesmo não foi aprovado pois na altura em que foi enviada 

a candidatura apenas tinha o Relatório de Actividades de 2010 aprovado, 

faltando aprovar o Relatório de Contas 2010, o Plano de Actividades 2011 e a 

Proposta de Orçamento 2011. Apesar de ser referida na candidatura que os 

documentos estavam em fase de aprovação (facto que aconteceu também 

em alguns dos anos anteriores) este ano a Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia previa concluir obrigatoriamente todo o processo até Abril de 

2011, pelo que não puderam aceitar o nosso pedido. 

Despesas 

 Em relação aos eventos de representação e divulgação da SPECO, 

apresentam-se os seguintes custos totais:  

 Organização da Comemoração dos 15 anos da SPECO, a 19 de 

Janeiro, no Anfiteatro da Fundação da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa, com uma Sessão Pública de Lançamento da 

Revista Ecologi@, e de 2 palestras de 2 gerações de Ecólogos: 

(134,95 €) 
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 Organização da Reunião da European Ecological Federation, que teve 

lugar na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa a 29 de 

Março de 2011: (10,12 €) 

 Participação no 12.º Congresso Europeu de Ecologia, reunião anual da 

European Ecological Federation, de 25 a 28 de Setembro de 2011 em 

Ávila, Espanha: (188,22 €) (aluguer de carro) 

 Lançamento da Rede LTER-Portugal,a 15 de Junho, no auditório da 

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, com 

apresentações dos coordenadores da Rede LTER Portugal, LTER 

Espanha e LTER Europa, e também dos coordenadores dos 4 sítios 

seleccionados em Portugal: (763,63 €) (deste montante, 559.03 € 

referem-se à viagem do orador Dr. Ricardo Delgado à Sessão). 

 Houve um considerável aumento no Recurso a Trabalhos especializados, 

essencialmente devido à colaboração da Dra. Teresa Mexia no Projecto para 

a Companhia das Lezírias: Diversidade de plantas vasculares na Companhia 

das Lezírias. 

 Este ano a SPECO pagou um valor de 1.578,93 € em Quotas a que 

correspondem as quotas de 2010 e 2011 da European Ecological Federation 

(250,00 € cada ano) mais a Quota 2011 da rede ILTER (primeiro ano que a 

SPECO paga) no valor de 1.078,93 €. 

 O que é designado por Material de escritório inclui as despesas normais de 

escritório (consumíveis), fotocópias e equipamento pequeno (acessórios 

informáticos), num total de 986,85 €, valor superior em 113,54 € face ao 

ano anterior. Estas despesas advêm essencialmente dos custos da 

organização de um maior número de eventos.  

Outros elementos 

 As 3 edições da Revista Online Ecologi@ não representaram qualquer custo 

para a SPECO pois é editada com recursos próprios (humanos e materiais). 

 Este ano a SPECO não produziu material de divulgação, uma vez que em 

2010 foi produzido em grande quantidade. 

 

 

Lisboa, 09 de Fevereiro de 2012. 
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